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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

O segundo volume desta coleção tem como direcionamento uma área 
fundamental que se destaca entre a mais importante quando o assunto é prevenção 
em saúde e/ou promoção de saúde. A enfermagem, desde o seu surgimento até 
os dias atuais diante da grande evolução técnico-científica, carrega consigo a 
responsabilidade de imprimir em seus profissionais todos os aspectos inerentes à 
prevenção e promoção de saúde.

Portanto apresentaremos neste material um agregado organizado de forma 
estruturada e lógica produzido por profissionais da enfermagem, ou que se 
relacionam diretamente às sub-áreas onde esses profissionais estão inseridos. 
Cada capítulo possui seu aspecto singular e inerente, mas que coopera de forma 
direta com a obra em seu amplo aspecto.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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SOFRIMENTO MORAL: TENDÊNCIAS DAS 
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CAPÍTULO 19

Maicon Facco
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria – Rio Grande do Sul

Daíse dos Santos Vargas
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria – Rio Grande do Sul

Marcos Antonio de Azevedo de Campos
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria – Rio Grande do Sul

Cleber Bisognin
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria – Rio Grande do Sul

RESUMO: Identificar e caracterizar as 
tendências das teses e dissertações da 
Enfermagem produzidas no Brasil acerca da 
temática sofrimento moral. Trata-se de uma 
Pesquisa bibliométrica realizada no Banco 
de Teses e dissertações CAPES, utilizando 
no campo de busca as palavras “sofrimento 
moral.  Foram encontradas 15 produções de 
diversas regiões do país, e sua grande maioria 
centradas nos profissionais de enfermagem. 
Destes, apenas dois estudos com estudantes 
de graduação, o que reforça a necessidade de 
pesquisa com estes participantes.
PALAVRAS-CHAVE: Sofrimento Moral; 
Enfermagem; pesquisas em saúde.

MORAL SUFFERING: NURSING RESEARCH 

TRENDS

ABSTRACT: Identify and characterize as trends 
of nursing theses and dissertations produced in 
Brazil on the theme of moral distress. This is a 
bibliometric research conducted at the CAPES 
Bank of Theses and Dissertations, using the 
research field as words “moral suffering. Fifteen 
productions were found from different regions of 
the country, most of them centered on nursing 
professionals. Of these, only two studies with 
undergraduate students, or which need research 
with these participants.
KEYWORDS: Moral distress; Nursing; health 
research.

1 | 	INTRODUÇÃO

 Originalmente, o sofrimento moral, foi 
considerado como um doloroso desequilíbrio 
psicológico resultante das situações em 
que o profissional de saúde reconhece qual 
a conduta ética apropriada a ser seguida, 
porém por constrangimentos institucionais 
torna-se praticamente impossível ou incapaz 
de prosseguir com o curso da ação correta, 
seja por obstáculos como falta de tempo, 
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relutância da supervisão, inibidora estrutura do poder médico, políticas institucionais 
ou considerações legais (JAMETON, 1984 ; DALMOLIN, 2012).

Ainda pode ser entendido como dor ou angústia que pode afetar a mente, o 
corpo ou as relações interpessoais no ambiente de trabalho. Assim, esta se dá em 
resposta a situações nas quais a pessoa reconhece sua responsabilidade moral 
diante dos conflitos, faz um julgamento moral sobre a conduta correta, porém sente-
se impotente para executá-la por constrangimentos, forças opositivas, reconhecendo 
como inadequada sua participação moral. (BARLEM, 2012)

Em estudos feitos por Dalmolin (2009, 2012) percebeu-se que, entre as 
categorias profissionais da enfermagem, os enfermeiros são os que apresentaram 
maior sofrimento moral, seguidos pelos auxiliares de enfermagem, e posteriormente, 
pelos técnicos de enfermagem. Em relação às características pessoais e do 
ambiente de trabalho, constatou-se que o sofrimento moral parece manifestar-se 
mais em situações e ambientes em que não são realizadas reuniões na equipe de 
trabalho e há poucas possibilidades de diálogo com chefias e instituição; da mesma 
forma, em locais em que não ocorrem ações de educação permanente. 

Desse modo, associa-se a vivência de sofrimento moral, principalmente, à 
organização do ambiente de trabalho, que não privilegia espaços de discussão, 
problematização, reflexão e valorização de situações vivenciadas no cotidiano do 
trabalho que podem demandar continuamente enfrentamentos dos trabalhadores. 
Nessa perspectiva, pode-se dizer que os trabalhadores vivenciam sofrimento moral, 
quando são incapazes de cumprir com seus deveres e dar sequência aos cursos de 
ação considerados corretos, por constrangimentos institucionais e por dificuldades 
de exercer poder, tendo sua integridade e autenticidade comprometida, tanto 
pessoal como profissionalmente. (DALMOLIN, 2012).

Nestas implicações, se torna pertinente, também salientar, a vivência de 
sofrimento moral por acadêmicos de graduação. Dessa forma, tendo em vista a 
amplitude de fatores que fazem parte do universo do estudante do ensino superior, 
desde aspectos pessoais até ambientais, torna-se evidente a necessidade de mais 
estudos que busquem contemplar da forma mais ampla e específica possível, as 
variáveis imbricadas neste processo de formação não somente profissional como 
também de formação pessoal (SILVA, 2010).

Somando-se a isso, estudantes universitários apresentam, com frequência, 
problemas psicossociais, tais como: ansiedade, baixa autoestima, depressão, 
dificuldades de relacionamento, estresse, preocupações excessivas com os estudos 
gerando um grande índice de evasões (BORINE, WANDERLEY, BASSITT, 2015). 
Isto reflete negativamente para o ensino público, evolução do país e para o próprio 
acadêmico; por conseguinte, tais situações devem ser avaliadas e acompanhadas 
de forma adequada.
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2 | 	OBJETIVO 

Identificar e caracterizar as tendências das teses e dissertações da Enfermagem 
produzidas no Brasil acerca da temática sofrimento moral.

3 | 	METODOLOGIA

O presente estudo trata de uma revisão bibliométrica, baseada nas tendências 
de teses e dissertações nacionais acerca da temática sofrimento moral, realizada 
no Banco de Teses e Dissertações Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal do 
Nível Superior – CAPES, com a seguinte questão de pesquisa: Qual a tendência em 
teses e dissertações defendidas nos programas de pós-graduação em Enfermagem 
do Brasil acerca do sofrimento moral?

A busca foi realizada em junho de 2017, sendo utilizada no campo de 
busca as palavras “ sofrimento moral”, sendo como critérios de inclusão ser 
produções acadêmicas nacionais, proveniente de Programas de Pós-graduação 
em Enfermagem, que tratassem sobre o sofrimento moral e como critérios de 
exclusão estudos que não respondiam à questão de pesquisa e que não estivessem 
relacionados com a temática.

4 | 	RESULTADOS

Foram selecionados 15 estudos, sendo 4 teses e 11 dissertações, que seguem 
descritos no quadro abaixo.

Autor Título Ano Nível 
acadêmico Instituição

DALMOLIN, 
G.L.

Sofrimento moral e a síndrome 
de burnout: relações nas 
vivências profissionais dos 
trabalhadores de enfermagem

2012 Doutorado FURG

BULHOSA, M. 
S.

Sofrimento moral no trabalho 
da enfermagem 2006 Mestrado FURG

DALMOLIN, 
G.L.

Sofrimento moral na 
enfermagem e suas 
implicações para as 
enfermeiras: uma revisão 
integrativa

2009 Mestrado FURG

BARLEM, 
E.L.D.

Vivência do sofrimento moral 
no trabalho da enfermagem: 
percepção da enfermeira

2009 Mestrado FURG

BRIESE, G.P.
Estratégia de saúde da família 
e vivência de sofrimento moral 
dos agentes comunitários de 
saúde

2011 Mestrado FURG
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BARLEM, E.L. 
D.

Reconfigurando o sofrimento 
moral na enfermagem: uma 
visão foucaultiana

2012 Doutorado FURG

DUARTE, C.G.
Vivências de sofrimento 
moral do enfermeiro docente 
de cursos técnicos em 
enfermagem

2016 Mestrado FURG

FRUET, I. M.A.
Sofrimento moral em 
trabalhadores de enfermagem 
do serviço de hemato-
oncologia

2016 Mestrado UFSM

BORDIGNON, 
S.S.

Sofrimento moral em 
estudantes de graduação 
em enfermagem: perspectiva 
foucaultiana

2016 Doutorado FURG

DRAGO, L.C.
 Processo de 
angustia/sofrimento moral 
em enfermeiros gerentes no 
contexto hospitalar público

2015 Mestrado UFSC

SANTOS, R. P.

Vivências morais e sofrimento 
moral de enfermeiros que 
cuidam de crianças com 
necessidades especiais de 
saúde

2016 Mestrado UFSM

GHISLANDI, 
C.M.

 Interface entre adoecimento 
psiquico, condições de 
trabalho e sofrimento moral na 
enfermagem

2014 Mestrado UFSC

RAMOS, A. M.

Relações entre advocacia do 
paciente e sofrimento moral 
no trabalho de enfermeiros 
atuantes em instituições 
hospitalares

2015 Mestrado FURG

CARDOSO, 
C.M. L.

Vivência do sofrimento moral 
na estratégia de saúde da 
família: visão dos profissionais

2015 Mestrado UFMG

RENNO, H.M.S.
Desenvolvimento de 
competências ético-morais e o 
sofrimento moral na formação 
em enfermagem

 2015   Doutorado UFMG

Quadro 1 - Listagem de estudos referente ao Sofrimento Moral -CAPES- Junho/2017

Em relação as regiões do Brasil, 13 estudos foram realizados em instituições 
federais da região sul sendo 9 estudos (3 teses e 6 dissertações) da Universidade 
Federal do Rio Grande – FURG; 2 estudos (dissertações) da Universidade Federal 
de Santa Maria -UFSM; 3 estudos (dissertações) da Universidade Federal de 
Santa Catarina - UFSC; e na região sudeste 2 estudos (1 dissertação e 1 tese) 
da Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. Quanto ao tipo de estudo 
os resultados foram 6 estudos qualitativos (1 tese e 5 dissertações); 4 estudos 
quantitativos (1 tese e 3 dissertações);4 estudos quanti-qualitativos (2 teses e 2 
dissertações) e 1 revisão integrativa (dissertação).

No que se refere ao cenário do estudo, estes foram realizados em hospitais (9 
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estudos, em Estratégia de Saúde da Família (2 estudos), em Instituições de ensino (3 
estudos) e somente 1 estudo realizado em Base de dados. Já os participantes foram 
equipes de enfermagem, ainda com agentes comunitários de saúde, estudantes de 
graduação de enfermagem, enfermeiros, enfermeiros docentes em curso técnico, 
profissionais da equipe de saúde da estudo e artigos encontrados em bases de 
dados.

Já a técnica de coleta de dados utilizada nos estudos foi por meio de entrevistas 
semiestruturadas (3 estudos), questionários/ instrumentos (4 estudos), observações 
e entrevistas (3 estudos), entrevistas semiestruturas e questionário (3 estudos), 
análise documental e grupos focais (1 estudo), 1 estudo realizou busca em base de 
dados.

5 | 	DISCUSSÃO

A pesquisa em enfermagem combina modos do raciocínio lógico com outros 
aspectos para criar dados comprobatórios que, apesar de falíveis, tendem a ser 
mais confiáveis do que outros métodos do conhecimento. Descobertas cumulativas, 
oriundas de pesquisas rigorosas, avaliadas sistematicamente, é o ponto alto da 
maioria das hierarquias de dados (POLIT e BECK, 2011).

	 Neste contexto, os resultados evidenciaram que a temática sofrimento moral 
vem em crescente desenvolvimento ao longo dos anos, centrada principalmente 
com profissionais de enfermagem, relacionados ao trabalho em saúde. No entanto, 
se faz necessário salientar o baixo número de produções envolvendo estudantes 
de graduação, já que muitas vezes, suas atividades no contexto do cuidado, se 
assemelham as dos profissionais de saúde.

	 Dessa forma, quando se pensa na saúde do aluno, não se cogita somente 
uma possível ameaça à sua sobrevivência ou o efeito incapacitante de uma 
enfermidade ou ferimento. Sua saúde implica e também está intimamente ligada ao 
relacionamento humano, ou seja, a forma como vivencia o contato com pacientes, 
equipes e supervisores (RUDNICKI e CARLOTTO, 2007).

 Dessa forma, a trajetória na academia faz com que os alunos passem por 
um processo de autoconhecimento e, assim, comecem a moldar a sua identidade 
profissional. Nestas implicações, o período vivenciado pelo estudante durante o 
seu curso de graduação na universidade configura-se em um momento de muitos 
desafios, mudanças e dificuldades a serem superadas. O contexto do ensino superior 
exige que o estudante desenvolva uma série de características e habilidades antes 
não utilizadas (SILVA, 2010). 

Neste processo, alguns acadêmicos se adaptam fluentemente a sua nova 
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realidade, porém, outros, apresentam maiores dificuldades de adequação. Nos 
cursos de graduação da área da saúde, a formação dos acadêmicos tende a formar 
profissionais que sejam capazes de atuar mediante as diversas demandas no 
campo saúde. Pois, sabe-se que o trabalho em saúde é complexo e exige reflexão, 
ou seja, que as decisões sejam tomadas de modo articulado pelos vários saberes 
profissionais pautados em diferentes conhecimentos, que devem ser mediados pela 
dimensão ética e política (OLIVEIRA e CIAMPONE, 2006). 

Assim, a vida acadêmica de alunos em busca de formação profissional torna-
se extremamente agitada. Diariamente, esses indivíduos recebem uma carga de 
informações novas que os obriga a viver, a todos os momentos, em busca da 
atualização. Constantemente, encontramo-nos frente a transformações que exigem 
adaptações o que, invariavelmente, gera desgaste físico e emocional (BORINE, 
WANDERLEY, BASSITT, 2015).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este estudo podemos observar que a região sul concentra o maior número 
de estudos, com destaque para a Universidade Federal de Rio Grande – FURG. 
Dessa forma, é necessário salientar que apenas dois estudos foram desenvolvidos 
com estudantes de graduação, o que reforça a necessidade de pesquisas com 
estes participantes, tendo em vista os ambientes, os quais, estão inseridos durante 
a graduação. Somando-se a isso, é preciso repensar as práticas de ensino e os 
processos de desenvolvimento acadêmico, por meio de estudos com estudantes, 
que reforcem estratégias de enfrentamento e diálogo sobre o sofrimento moral, já 
que os estudantes de hoje serão os profissionais do amanhã, inseridos no contexto 
saúde.
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